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EMENT A:

Dis poe sobre a forma de acondicionamento de 	 ferro	 .
velho,sucatas e materiais reutilizaveis e ou recicla-
vais nos locais que especifica, e da outras providen-
cias.
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SEÇÃO CE FT..A01 Art.59. - O descumprimento ao disposto na

------......

presente lei acarretará multa de 500 (quinhentas) UFIR's, no

1

ato “.0 fi calização, acrescido de 20 (vinte) UFIR's diárias,
1 9 E.Ái\i~to erdurar a desconformidade%

1
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Disp2;e. sobre	 a	 forma	 de

..,--t5,44.s; --tp„  "rktn 2C A F A7%,),. 	 	 acondicionamento	 de	 ferro-

7	 	 	 velho, sucatas e	 materiais

1
1%.5 1.4,4eme ówc,„,,...v...04	 reutilizáveis e/ou recicláveis

•

I ,	

nos locais que especifica, e

1	

t
A CÂMARA MUNICIPAL DE Sn TU/ r •d.,e,c,Nr-ir e t

' Ii 
ià;Wri .9. *

Art.19.	 -	 - 1" ''''''''' -111;7. 'SN 'F., p r oRr iii:t ár ias	 de
estabelecimentos destinad	 •----cortr...-EiWrizaç'ão de ferro-
velho, sucatas e materiais re 	 lixáveis e/ou recicláveis
obrigados a mantê-los acondicionados em "containers".

PAR4GRAFO ISNICO:- Para os efeitos do disposto
nesta Lei entende-se por "container" o recipiente capaz de
acondicionar e isolar ferro-velho, sucatas e materiais
reutilizáveis ou recicláveis de forma a resguardar as
condiçes de higiene no local, evitando, em especial, o
acámulo de lixo, água e a existência de nichos favorecedores
da reprodução de insetos e ratos..

Art.29 - O acondicionamento dos materiais de
que trata o artigo 19 desta lei deverá ser feito por tipo e
em condiç2;es tais que impeçam o acumulo de água, de lixo e
a proliferaçã6 de insetos e ratos.

Art.39 - Os estabelecimentos de que trata a
presente lei deverão ser adequados as suas disposiçes no
prazo de 120 dias a contar da data de sua publicação.

Art.49 - Fica a	 emissão de alvará
funcionamento para a comercialização dos materiais de que
trata esta lei, condicionado a constatação do atendimento a
suas disposiç;es.

-DT. 10-
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PAR4ORAFO - Transcorrido o período de
60 (sessenta) dias do lançamento da multa sem o atendimento
das disposiç2ies desta Lei, o proprietário da firma comercial
a que se refere a presente Lei terá seu alvará 	 de
funcionamento cassado e seu estabelecimento lacrado.

Art.69. - O Executivo regulamentará a presente
Lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
publica4o.

Art.79. - As despesas decorrentes da execução
desta lei correro por conta das dotaç2;es orçamentárias
pr6prias, suplementadas se necessário.

Art.S9. - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicaç'ão, revogadas as disposiçes em contrário.

Sala das SessOes, IfficItfr?"
g°21...4;0 NETO
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A popu laço de ratos e insetos tem-se
multiplicado com rapidez nas grandes cidades. Esse fato
deve-se em grande medida à precária infra-estrutura de
saneamento existente, tendo em vista o descontrolado e
irrefreável crescimento da cidade e as inadequadas formas de
armazenamento de materiais em :lotes ociosos, ou 	 cuja
atividade desenvolvida necessite da utiliza4o 	 daquele
espaço para este fim.

A comercializa4o de ferro-velho, sucatas e
materiais reutilizáveis ou recicláveis é atividade que, sem
qualquer sombra de dávida, tem extremo valor para a
comunidade. Ho entanto, o acondicionamento dos materiais
comercializados é, ainda, fator de contribuiç'ão para a
rápida reproduçiio de insetos e ratos, que encontram naqueles
locais o "habitat" adequado à sua ptroliferaç'ão.

O presente projeto de lei busca, eliminar
focos de disseminaç2ío de doenças oriundas do inadequado
acondicionamento	 destes	 materiais,	 obrigando	 os
estabelecimentos que os comercializam efetuar seu
acondicionamento em "containers" de conformação tal que
impossibilite o acámulo de água em seu interior, e impeça
a, criaç'ão de nichos que permitam a reproduç'ão de insetos e
ratos.
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cds/sucatas
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Papel para informação, rilb~o como folha n?

54	 97 24	 02	 97	 Adelina
	 del9 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 24-02-97

PL. 446/93, 861/96, 630/96.

TONE
A06

A'ArM

À Com. de Const e Justice

1_2.1
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í6-0041./í997	 COMISSn DE CO•STITUIcAO
E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 0054/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Armando Meirão Meto, dispondo sobre a forma de
acondicionamento de ferro velho, sucatas e materiais
reutilizáveis e ou recicláveis nos locais que especifica,
I! dá outras providências.
A propositura visa eliminar focos de disseminaç'ão de
doenças oriundas da falta ou do inadequado
acondicionamento desses materiais que propiciam o acámulo
de água e a reproduço de insetos e ratos.
O projeto está amparado nos artigos 13 7 I; 37, "caput" e
160.. II e III, da Lei Orgânica do Município de S'ão
Paulo, que atribuem à Câmara competência para legislar
sobre assunto de interesse local, notadamente para dar
impulso inicial às leis que visem disciplinar as
atividades econ6micas desenvolvidas no territ6rio do
Município, fixando as condiç2;es de funcionamento e sua
fiscalizaç2io, de modo a garantir que n'ão se tornem
prejudiciais ao	 meio ambiente e	 ao bem-estar	 da
popula4o.
Portanto, ao exercitar estas atribuiçes, o Município
está usando o seu poder de polícia, que incide sobre
todos os assuntos de interesse local, especialmente sobre
as atividades urbanas que interessam ao bem-estar da
coletividade e à vida da cidade.
Sobre o tema vale transcrever a liço de Hely Lopes
Meirelles:

"Para esse policiamento deme o Município indicar o
proceder da administraç .ão, regulamentar a fiscalizaç'ão e
cobrar as taxas estabelecidas por lei. Nessa
regulamentaç7to inclui a •'•xaç'ão do horário de comércio em
geral e das diversificaçes para certas atividade e
estabelecimentos, bem como o modo de apresentaç'ão das
mercadorias, utilidades e serviços oferecidos ao páblico.
Tal poder é inerente ao Município para a ordenacião da
vida urbana, nas suas exigências de segurança, higiene e
bem-estar da	 coletividade"	 (in "Direito	 Municipal
Brasileiro", WA ediç'ã(3, pág. 373).
Portanto, n'ão existe 6bice legal à tramitaço de projeto
e tratando-se de matéria su¡eita a quorum de maioria
simples para deliberaç'ão é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa as Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno

Sala da Comisso de ConstilOç'ão e Justica '7.7	 •	 "	 •	 •	 •	 •
Ot 04 1 ///

desta Casa.
Pelo exposto, somos
PELA LEGALIDADE

í7 - RELCOM
1.7-0022/J.997
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DE
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PARTAMEN
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O DE TAQU
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GRAFIA

ir\r- 	
O funcionár:
	  2(2 „_

......,,.rrgoit---1.	 ., aramDATA	 arrgoit--c-.7,aro
O funcionáriqU._~....

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 1 SEM REY1.SAO

Presidenta: * Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

Membros	 Sra.,Vereadores

Domingos Dissei

Ana Martins

Emílio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

Audi^encia Panca s/Pls. 24/97 - 141/97 - 621/96 - 808/96 e

797T realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal de .Paulo

em 04 de junho de 1997.

Solicitante: Sra. Vereadora Aldaiza Sposatl

(Memo. n2 70/97)

Secret. Mariámalia de Vasconcelos
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A SRA. ALIDAIZA so SATI — Estarto=dand aaidc i-o~ratrdiincia-7-.ptimer

inc projetos-•!' de;---1e17-

Vamos dar in/cio ao debate do projeto de lei de autoria do Ve-

reador Goulart, relatoria do Vereador Jorge Taba. Este projeto de lei

este em.segunda audiência e diz respeito A . proibição da venda do cerol.

para adolescentes, para criançasou para cidadãos gat menores de 21 anos

(:)px:Rjeto estabelece multa de 200 UFIR aos infratores previstos

e 20 UFIR.para os infratores 	 previstos no inciso II da lei. A multa

de 200 UFIR seria aos estabelecimento comerciais e a de 20 UFIR para

o cidadão que utiliza, no caso, o cerol.

Este projeto de lei visa a uma cautela em relação à questão da

criança e do adolescente. Na primeira audiância, não houve nenhuma po-

aição contraria. Queremos certificar que tramitam na Cg4mq ra Municipal
Pkouro

trela projetos de lei que tratam do mesmo assunan7626/93 1 do Verea-

V
dor Cosme Lopes; 110¥04~ prolbe a comercialização de vidro moldo

a menores de 18 anos, com uma multa de 2.400 UFIR e suspensão das ati-

vidades por 30 dias, e fechamento do estabelecimento. Esse projeto se

encontra para ale sanção do Executivo.

O outro projeto de lei, similar, n 2 66/97, do Vereador Jose

Viviani Ferraz, tombem pro/be a produção e comerciãlização do cerol.

R001210 I TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

alex Política Urb. 4 6 97•11a22



CÂMARA MUNICIPAL ' DE SA0
— TAQUIGRAFIA —

fl funrinnári

__dtk proc.
le

30 dias deveria ter fornacido à Câmara. Estamos em 4 de junho de 1997 e

as informaçaee não chegaram. Temos então que reiterar com °Opima desse

ofício ao Executivo, ao Contra, uma manifestação a respeito paralm

analisar do ponto de vista íecinico esse projetoe verificarhiv'ooávio- _

lidade, se existe osUrta do ~toado para poder atem%

Terlamos que encaminhar esse projeto antes da segundleindi-

;mia a uma consulta a empresas que exerçam esse tipo tde introdução'de

aparelhos sensores e bloqueadores ate para tomar oiancia do que exl:ste

de t mais avançado em termos de tecnologia a respeito. Talvez fosse

bom pedmir uma consulta ao IPT para sabermos o que existe no mercado e

o custo I sento vamos matar pelo prxeço tino pelo gás. Devemos saber

qual . ; a oferta.

Então faremos uma consulta formal pode ser da Presidia-

cia desta Comissão - ao Contru, ásx empresas e aos Orgãoe disciplinado-

ree para podermos ter mais elementos.

Algum gostaria de acrescentar algo? (Pausa)

Entãcill~Wmos=0aDirtiffiírOjeto-da-pauta-desWmanhã;

quIo-temaw*algack-wrzeio-ambiette,,ígstá em primeira audiencia pUblica

e'á um projeto de autoria do Vereador Armando Mello.

Este projeto da lei deu entrada em fevereiro de 1997 na Câ

DATATAQUIGRAFOmorno' GESSA°

Aneliee POL. URBANA 04.06.97

À

1N9
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DATATAQUIeltAro sesSA0 o • 1
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funcionári

,/

/

mara Múniciapl e foi 4signado para a Comissão de Constituição e Justiça;
,

para esta 00mIssão de ioolltica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
1

1

Trânsito, Transporte ii Atividade Econômica; Salde, Promoção Social e Tr

balho e 7114

.15
 e Orlamento,^portanto, cinco comi:mães. Este projeto tem

i	 1
por relator (O NtreadOr Roberto Trlpoli e o assessor tecnico e oataniel,

;	 (

que não se i flaontralpresente.* 	
.-... .	 .

l
/

1	 A eme tinta e a seguinte: ele dike sobre a forma de acondi-
",,

rcionamel	 r-,ito de fe : velho, sucatas e materiais reutiliázveis e/ou reei-

olávelepi nos locai4 frue especifica e dá outras providâeciaz. 0 autor, cu-

jo aásessor se é entra presente, e o Sergio Bazso, eu pa pediria ate7 J

cliUe.viesse eighí/ á %asa para apresentar o projeto.

/'
/

, 1
/ /
' O SR SARGIO - Bom dia a todos	 nçMeu x e e Sergio sou da

/ •

asseesora ' 5
do Vereador Armando Mello. O Vereador pede desculpas por não

/

estar presente, mas e que se encontra, neste exato instante, em una audi.

incOdi com o Sr. Prefeito Celso Pitta. Quanto ao projeto do Vereador Ar-
/

,'bando Mtllão, ele busca, na verdade, ajudar a cidade de São Paulo a p ap o

ximar-se do Primeiro MUnd,49.

Sabemos que ainda vivemos em, uma cidade, =pala, de Ter-

oiro Mundo, principalmente no que se refene, a prevenção de doenças. O

02.02-
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O funcionário /1) -/e9tLJ,
SESSÃO DATA

projeto trata basioamente do acondicionamento de sucata e ferro-velho

dessas empresas que comeroializam eine material, de =a man:eirit-eiittito-.
•(.. ..	 .

--	 • • .
ria; Eles compram esse produto e armazenam .e .ezt nenhuii',Conti.	 ,.	 --	 •• ..•_.••."...-ii...?,..,1 ....:i,.:7,',7"ti, ',,•,.., -, .

• .-'.	 -	 ' • .	 . .	 .	 7 ;.4•:.'-..: :',... 	 .	 ...,	 -,..
-	 •	 •	 '- • '	 •

ele buracos materiais 011 . aotimulani Ligua. i imVpereorrer. .:a.po, ,,.

	

.. -...--;	 Y.---„..--;-.,:-.;.:	 .	 .	 ..• .	
•

.	 ,
_.	 ..	 ...	 .	 ..._	 .,_	 .• -	 mo ,;.,•lia ;=tt."•-desse .lipot de comeroio para observar. : que isaw,lbec

'-',	 j';:-77,:e': -....,,i4L,...;•.' ".	 '--	 '	 '''	 -' .
7	 : 7-	 ., •	 .. , .., .,,k,„„. 42,, 	 ,	 „.,: `,.,.„. ,,, , 1. .;., „, ,)4...;- . '...r,...-,;'- ,....:„V.X. 1 	„ '.1.

„ração :'.de-insegzi tos e ratos . - atí.mesmo o mosquito dá dengue•- o . Ma**...	 ile
.	 .	 ... 5 7::::;: •er, ,:-,,v‘,..r.g? 	, : :'''a

aegyptiw . Gasta-se muito no Pafs com doença, com a saúde, maa se-investe
r 'arr.? •!‘

,multo -poupo na prevenção dessas doenças. E 4; exatamente isso 02.11i.jo4ro?..
-

jota do Vereador Armando Mela° pretende: exigir que aa
O

 empriesa*Xte'e0-

mercializam esse produto invistam na forma de acondicionar esses "mate.

Na verdade, a finalidade primara 4 prevenir doenças jun.

to A população. Muito obrigado.

A RA. ALDAJZA SPOSATI Muito obrigada, Cr, SergiO4,

A justificativa a de =projeto que associa o meio amw

biente com

# •

023
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N3 Anelise POLOSRBANA 04.06.973.

Icialilação de' ferro.velho, sucatas materieleríí

‘teis = obrigados a mantg-los

4

acondicionados em oontSiásres' •
.	 _

k#4441-A-411-4ilt1e 1 PAL DE; - S AO

qualidade de vida. Como já foi dito, o projeto se destina ao mond/cio-

amento de Empada. Ele ; composto de 8 artigos. O primeiro deles diz o

• vrÀ-

eguin	
:.. -

te: "Picamos proprietários de estabelecimentos destinadOs,aÀOmari-
•

Eu ate gostaria de prrguntar ao Sr. Sergio se deRviannhe de

4r- Icarro . est. aqui considerado. Mas vamos *para frente.

•-; ", - Parágrafo Unico - Para os efeitos do disposto nesta lei
f	 •

entende-se por conthner o recipaiente capaz de acondicionar • isolar te

ro-velho, sucatas e materiids reutiliÉaveis ou reláveis de forma a

resguardar as condições de higiene do local, evitando em especial o actim.

12.1.	
N,

o de i3,, água, e existem:tia de nichos favorecedores à reprodução de

nsetos e ratos.	 .
1	 .	 ,

I	 Art.22 - O acou4sAcionamento de que trata o art. 12 desta lei
1

deverá ser feito por tipo e em condi:UB tais que impeçam esse ac.umulo de

água, lixo e proliferação de ratos e insetos.

Art. 32 - Os estabelecimentos de que trata a presente lei

deverão ser adgequados às suas disposiões num prazo de 120 dias, acontar

da data de sua publicação. Pica a emissão de alvará de fUncionananto para

comeroializaçãa dos materiais de que trata esta lei condicionada cons.013..., I	 í

-I
;

.1
-1

&..14	1,
1
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ROOWO TAQUIGRAFORUA SESSÃO DATA ORADOR

N3 2 Anelise POL. URBANA 04.06.97

tatação do atendimento às suas dispolsições.

Art. 52 - O descumprimento ao disposto na presente lei acar

.etará multa de 500 WIEs no ato da fiscalização acrescida de 20 UPIRe

.iárias enquanto perdurar a deSconformidade.

Transcorrido o prazo de 60 dias do lançamento da's--multa

,em o atendimento das disposiTies desta lei o proprietário da firma co-

mercial a que se refere a a presente lei terEt o alvarA de funcionamento

.assado e seu estabelecimento lacrado.

0 Executivo t regulom_pntará a presente lei mo prazo de

60 dias, a con,..ar da data da publicação. As despesas decorrentes da exe-

cução correrão por conta da dotação orçamentária. Esta lei entrará em vi-

gor na data de sua publicação."

A Comissão de Constituição e Justiça deu parecer pela lega-

lidade, nada :mi acrescentando ao projeto inicial.

O projeto esta em debate. Algu6a gostaria de se inscrever/

Parece-me que a D. Maria Augusta Machado estaria inscrita, não á?

A SRA; MARIA AUGUSTA MACHADO - Meu nome Augusta, sou ar

quiteta da Séhab. Na verdade, não temos =posicionamento oficial em re-

lação a este PL I mas entendemos que o márito dele grande ao fim que se

c2<
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Anelise POL.URBANA 04.06.97N3

destina. A difliculdade do EXecutivo ¡será em regulamentar e fiscalizar a

colocaç;o decime oontaineres em relação a vizinha, a dietrinoia, se leso

não seg oonsideradotedifieaçãO, dependendo da altura, se Alo ter uma
• •

eadMnoia de recuo. em rela9lõ 'soe ,

E.
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's • '-x it L* .	 . .
mas a posiçao da ;Sehab em re1s40 a essas instalaçlies *; sempre ae.áde.

,
• .	

'' i'quar\o oridigo, ou seja, o fim e perfeito, e de sendo publica, mas pra.

..	 .	 .	 --.1„,..,.,	 .	 . 0-........5
Na verdade, estamos tomando conhecimento desse PT. agora *_	 - ,,	 • -'	 . ,	 ... .

• \„

ciso entender isso em Áreas grandes, não sci *apequenas, e como isso po-
• .

de atzingir a vizinhança.

f uai pouco fora de hora, peço desculpas pel)atraso, que se

deu em função do trânsito. Eu teria que ter.me posicionado em relação ao

PL de depOsito de lixo em É edif/cios de apartamentos. Aproveito a opor

tunidade para faze—lo agora. Fizemos duas observações em nossa mani-

festação com relação RO projeto. O substitutivo incomparavelmente me.

lhor do que o PL apresentado. Ele se adequa ao ocidigo, atendendo e subs-

tituindo um item do clOdigo, sendo altamente aplioível.

Levantamos duas questões, por exemplo, o destino final des-

se lixo. Quer/amos um parecer da Limpurb quanto ao depOsito desse li-

xo Fiz um levantamento e parece—me que siS existem 25 pontos de li-

xos reciollvais na Cidade, num total de 12 mil toneladas de
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lixo por dia.

••••••	 .

• .
O caminhão *de lixo passar e coloCar:--tudo junto ui...mesma etatiS.4St-li:a.ta-

Entãovo que valer; a população dividir esse 11.1ió':::::qittindo.
• z -..,•::, =-.-, ::.• • •• .; - -•.	 .

•

achana que, a1.m da ..edue	 • •-•-'	 - • •	 ..= =	 ,

aç ao, .que --e -..importaUtee-, aiirnda

; saber ot destino do lixo, do couirário serã muito desanimadoripai .,-a quem
-

esta tOmando essa atitude ao saber que no caminhão est; serndo :tudei mista

radoe eemx. o menor critário.

Outro ponto que levantamos foi o de que fizmemoova'tevide

do novo cgdigo. Esse PI est; na Câmara. Na revisão de cíodigo propomos

que os depOsitos de lixo-x sejam exigidos nas construçães acima de 200

metros quadrados e não 750 como est4 no cOdigo hoje. No nosso entender,

caso esse PI, seja aprovado, se ele pudesse adequar.se  ao estudo do novo

c4digo gpm já exige esse depOsito para construções...

,

on-
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acima de 250 metros quadreados seria mais facilmente aplica4e1.

,
sante ire' rifiéer que esse parecer , da Seheb Vai-eM ildireção da::Sisà.‘,discus

'87k0. la.0,iiidiínti-ái.mpleamente armazenamento se 'TOLO 8 8 - 8111 -	 _t 	 destina-
.	 .

çgo disciplinada. Tanto que a decisão foi uma consulta a Secretaria de

Serviços i Obras, espeatica Iimpurb, para saber exatamente a destinação.

acreseeitamos que ngo basta apenas dizer que hist de haver um espaço*

para armazenamento sem ter uma certa disciplina dando reforanda a esse

espaço, porque esse espaço pode ser desde =ralo ate uma coisa mais am-

pla, principalmente se isso se multiplica quando pensamos em unidades

de 250 metros quadrados.

Então, faremos essa consulta ao Executivo e ao mesmo tempo

Iimpurb e à Sehab para depois ser compatibilizado.

Então, .voltando ao debate. Realmenste há uma intersecção

?
dos dois projetos, eles dizem respeito à deetinação, ou melhor, ao arma..

zenamento de materiais momentaneamente inservIveis - parque eles são reu.

tiliz;Neis, são reciolElveis, mas naquele =momento estão armazenados.

Ficam-nos algumas dilvaidas x quanto ao projeto do Vereador

Armando }Milão, porque ele tem um suposto correto, do ponto de vista

R0012/0

N4

MIMA

1

SESSAO

PSOL.DRBANA

DATA

04.06.97

A SRA. AIDAIZA SPOSATI NaO agradecemos • tbem interaaH
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.0(IL
legal, que é que todos esses locais de sucatas, de ferros-velhos estejam

legalmenmte instalalos.

Minha experiencia em São Paulo de que a ilegalidade

grassa, principalmente nessa ' questão. O volume que temos, seja em favelas

He
u junto a lixes de locais de armaxzenamento de sucatas ou mesmo de de a-

he de carros - inclusive sabemos que a questão doe desmanches insta-

lados dm sido muito mais objeto-de ação policial por serem locais onde

automoWteis anaderdes viram suoatas t principalmente se formem bras£liae,

talvez não amarelas. Eu gostaria de ouvir ate um pouco da experiancia dos

SEthores. Não que eu estmeja oompactuando da ilegalidade, mas quero me

referir/ que o projeto fala muito na cassação +lvará de funcionamento.

Na práticel esse alvará iam= ocorre . talvemz numa previsão otimista, - el

30% desee estabelecimentos, se ; que podem ser denominados assim, ou dee-1

ses albergues de sucatas. Perguntot-aerá que não deverlamos acrescentar

algo mais que não fosse apenas a cassação de alvará? Isso seria viável, .

uma vez que a Prefeitura s4 teM esse poder de entrada a partir do arVInm.

aulo administrativo do estabelecimento? Não sei, staina de ouvir

=pouco da experiencia dos SEnhoree a respeito. Posso estar ate engana-

da nessas consideraçUs.

cI



:.tgi-olha n. . ..J,__.--, . :do N_t
.	 ,.,,..	 ._

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO ItApu kcl-n-ã- --- i- ---- -it1U (Ik-

TAQUIGRAFO-U-4A1F0

- TAOUIGRAFIA ..:..— TAQUIGRAFIA —
DATASESSÃO ORADOR

Anelise POL.DRBANA 0406.973IRN°°4tD°

O SR. WALTER Meu nome fr# walter, sou da Secretaria das Ad-

ministraçães Regionais.

A Vereadora estet completamente certa. Essa uma preocupa-

go nossa. MM dos grandes problemas que as regionais . de São Paullkaa a.

quanto to. aplioação das leis i rasar com que elas sejam executadas em
.	 •

lugares qüe não são legais. Por exemplos t; complicado para =a regional

acionar, qualquer que seja o ' aesuutol por exemplo, barulho, invesU de

eire4 um estabelecimento que não existe para a Prefeitura, =rock% vo-

oi vai arfar =projeto em cima de nada, de algo que não tem= (todas

um contribuinte / que 21g0 existe para a Prefeitura.

Então, a preocupação maior* para a qual deve ser voltado

esse projeto - 14gico que o problema de salide 4; muito importante e temos

que aplaudir a causa - a de que tem que ser exeqa/vel. Na prEitica, não

vejo como a Secretaria das Administraçães pc Regionais possa executar o• mesmo.

É exatamente como a Vereadora falou: um:grande peroentual

de ferro-velho, l4x5ee, ocimercioe que mexem com esse tipo de material nãci

existe para a Prefeitura. É motivo para várias aOes, liminares, invasão

de Etreas. Então, seria interessante fazer uma consulta a quem de

direito para fazer com que esse tipo de projeto tivesse uma amen,.
da ouumpar4grafo anexo ligando à legalidade doe estabelecimentos.
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Crian+ dispotitivo onde o estabelecimento deveria eetar legalizado.

logicamente, poderíamos partitde.um outro pressuposto:

todo estabelecikento to coma:raiai...

• •

'
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poderia tazer nesse sentido.

O outro assunto no qual queria tocar na abertura que

tem o projeto. Ele trata de recioleveis em geral, ele abre bastan-

te o tema quando fala de ferro—velho e de produtos recidiveis. Na

nossa experigncial acho que poderia ate ser,vm pouquinho mais aspe-s

crioado esse assunto porque toda vez que voa começa a criar arti -

flolos para gama está a reciclando o material ter que gastar maisl

tem que fazer mais investimento, voa começa a encarecer todo o

produto, toda, a produção o todo o trabalho.

Então, por exemplo, não sei da necessidade talvez, e al

os tecnicos especialistas podem falar sobre isso, da importancia

de de fechar isso em oontaineres com vidro. Não sei qual e o tipo

dar alguma indioaçãO para a gente nesse.,eentidoi'líara'Ve.r•-i-4ne,

-
Caio „se esta .mexendo i-oom um projeto' dsøj ti•

ij•	 •

-que JUD í ' olmais indioado lv,p 1W	 'tó;4-	 dido' 'pa4

• •
r o t ha n

CÂMARA MUNICIPAL DE SA N PAULO-6,

— TAQUIGRAFIA — luncio4rio
IRAPO 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 111rb-61t	 I

Pcko

-

"'7;;;)	 .4WN

=Alue ,ter um

,;.do prece

e . lá ......
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•

veia deitadas -, como si :ficara armazenadas e :tal,se:.terlié.-4-ii-pOrtrin+

•

ge seja acho que atingiria. Entao, talvez-foge.

,	
•material e com certeza ele vai atingir o consumidor,

8111811-é

de : importlincia, por exemplo, das garrafas de vidro que são-recialái

te:especificar mais esses materiais racial:freis ag ao, Liebuito:U de
• iJC-6§K..4.

a gente acabar deixando a coisa mgíito geral-e' encare.."
-

Não sei, talvez o papelão, se ele teria essa neoessiade

W I I

porque

ea caixas de papelão são todas reutilizáveis e tal, se

sidade. Não sou perito no assunto, e sc; uma ideia que

te. soltando aqui.

SU. ALDAIZA SPOSATI. — Acho que é bem intere

tambem lembro aqui a experlincia doe catadores de papel

ate os baixos do Viaduto João Moura, estivemos há une 1

saante e

• qUe usam

5 dias em

teria mace

a gente es-

visita ao local, que e de perfeita higiene. Perfeita a

toe e ate conversando com os vizinhos porque a há ate u

tratamento da questão da presença de ratos e tal. Acho

olhos via-

m contlnuo

que e essa

questão, a forma de armazenar versus o tempo de utilizaçao para

"33
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-
sobre a que0+reciclagem, Teve outro projeto aqui e a gente ghlAnao

tão da reciclagem ainda na semana passadtLik;-,,zuma-reunil• .	 ,
•

▪ 	

R."	 • ,•,-' ?"4 	, ••: - •.	 •A-;.	 •

to de	 HoUila Reetattira' tis - recebi :essa -pergum
•N:

doseie - e-etabelealmentee

r•In	 • '	 - •-
""i•• ••.` •'•	 "	 ,	 '	 ."

até' disiaUde : Como se podei dar alatoa utiLtseigaO.-

alternativa de uma comerilalizagao com alirleas de telb

• •
de •itidro".: 'alguma coisa desse tipo.Quer dizer, esse elo
-•	 -

feito a queetao das garrafas versus essa reciclagem je

triae que vão estar recolocando o produto.

;•

e.

indie4

Então, acho que realmente mereceria talbez, estava ate

pensando aqui, ouvir tuapouco a experigncia doe sucateiroo. Ou de-

ja, de um lado estar consultando aqui os Org gos da Prefeitura,

Dial

SARI,JUD, PATRI, sobre a questrioda invadsto, nas talvez tentar tapas

bem ouvir um pouco a experiincia doe sucateiros, talvez o "El G

g0", que e um espanhol organizado nisso, e tem a£ o serviço doe

carrilheiroe e tal, a gente ~ir alguns eucatieroe sobre como em&

essa questão do ponto de vista dos eucateiroe. No que isso es-

te significando que vamos ser condescententee, mas o que eu queria

dizer e que nás estamos aqui introduzindo uma disciplina de acondi-

cionamento numa atividade que e sobretudo clandestina.

tentar tamb

godos

eu queria

tá

514
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AOho que essa e; a grande vasa* em questa*. Para./ que a

lei ,nio seja, volto a insistir, um. diepoeitivo . inoeu4 para'Auo:;,
• —	 •	 ,	 •

te atenda ao . objetivo que o '184.”!Ar:,1
.	 •	 ,

• ?!"':
-	 • -

realidade aqui

• O S. SÉRGIO --Eu gostaria de fazer algumas congidaS43es

-apenas no segulaitet coa relação à forma de aoop glioionamento 4vo o

projeto previ4 ao tamanho, esse tipo de 'exigencia, o prOprio Pro-

jeto previ, em seu artigo 61, que a lei será regulamentada pelo

Executivo e muito provavekmente ele deverá ouvir Semab e outros

Orgitoe at4 para definir esse tipO de aspecto, de tamanho, de dis-

tancia e tal, entre vizinhos.

Por outro lado, esta-se discutindo muito aquio fato da

ilegalidade de sucateiros e tal. Acredito no seguinte: existam já

legielaç adee que versam sobre que todos os estabelecimentos tim que

ter alvará, tem que ter licença de funcionamento e isso uma com-

pethoia do Executivo em fiscalizar esses estabelecimentos e exi-

gir que eles sejam regularizados. Já existe legislação que versa

55
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:•

, -Ah, entalem, O

9...EU...afala.- Se existe a legislagrt4_	 •

fiscalizaggo. Por outro lado, o que se preten

pensar sempre em »revestir doengas• Logicamente

quiloompete•

aquelee que vão estar irregulares e tal. Por isso, ja es pre

no projeto de lei, a aplicação de multas, exatamente para que, ca-

da vez mais, estabelecimentos se adequam, às novas regras e com is-

so vai-ao diminuindo, evitando doenças, gastando-se menos com soá-

de e mais com prevenção a saáde. Muito micx~ obrigado.

- Eu teria uma dilvidatit que	 aO SR.

seguintes a gente sabe que esses dep4sitos de x ferro velho e eu-

oataa tillm volumes muito grandes. Queria saber como se poderia ma-

nusear esses volumes muito exsudes colooando esse material dentrot

de containeree.

9 SR. SgRGIO- Logicamente cada tipo de material tem a
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especificação, mas quando pensamos em

Sm sucatas de ferro velho' que (serão rebeneficiadas
,

oe estabelecimentos que oomercializam.eseeeprodutos	 #
•	 .

os

liotaria-apenaeacon-
ç

lugar auficiente para armazenar em espaços
.„
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CONT. APARTE

especialidade, sua

pelo, pensamos em pneus que serão recauchutados, quandopensamos

dioionar esses produtos de forma adequada para que etvevite a pro-

-
liferaçãC de insetos, de ratos, de baratas. K esse acondicion

_
to tre O que se pretende com o projeto, a forma de se acondiciorr

esses produtos, não devam ser jogados aleatoriamente nos'espaçoà.

,A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Acho que isso está claro. Agora,

o que esta audignoia está demarcando que essa intenção corre4

tíssima, mas o problemas que não temos, anterior, el que a maioria,

e eu falei, para ser otimista talvez 30% desses espaços sí; que se-

jam legalizados, Ou seja, essa ocupação não recebe ainda um esta-

tuto de uma atividade comercial regular a ponto de, no senso co-

mum, isso estar pelenamente instituído. Por qui? O entendimento

no senso comum á que a sucata é custo zero. Tem um terreno vazio,

vamos começar a despejar isso lã e isso não é um entendimento da

população de baixa renda, isso entendimento genírico na cidade.

5`
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SOU

...oeltietabe!.koiMentlow,

ugar iiuttelente para armazenar em espagoe.--bastaria
A	 ,	 ,

-

diolonar *enes produ.toe *dá ¡orna : adequada: .pariÁtua

-
apenae econ.,

-	 - =440,

-	 -	 •	 ; .'"Ánt`

liflração de insetos, de ratos, de baratas. !Viraram asoididionamem--..„'“	 .

to 4--(i que se *atando coa o projeto, a fozmdfde os aeondislie.iir'':',

esses produtos, no devam ser jogados aleatoriamente nos espaçoe

A SRA, ALDAIZA sppsAu Acbo que isso esta claro. Agora,

o que esta audiencia está demarcando 4 que essa intenção e corre*

tfesima, mas o problemas que não temos, anterior, e que a maioria,

e eu falei, para ser otimista talvez 30% desses espaços 4 que na-

ja= legalizados, Ou. seja, essa ocupação não rece46 ainda um esta-

tuto de uma atividade comercial regular a, ponto de, no senso co-

mum, isso estar pelenamente institufdo. Por que? O entendimento

no senso comum c; que a sucata e custo zero. Tem um terreno vazio,

vamos começar a despejar isso le e isso ao 4 um entendimento da

população de baixa renda, leso 4 entendimento generico na cidade.
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mesma-e a sua eadde. Entaur), a maioria desses

vao colocando as coisas. Tásm um tomador de conta, que em gemi e

tua testar-de-ferro 	 alguem, em geral tambem e um 	lugar onde há

o uso de armae, sim, a coisa e nat base de cachorro feroz e de pa-

drão jagunço, e assim.

Por isso que eu disse que andando na cidade a gente sen-

te, vt isso e a queet•ko' fica apeia: "Muito bem, cate. fechado o seu

eetabelecimento." Espere d, mas que estabelecimento? Ele não es-

tá estabelecido. Uso í o uso de um espaço onde não há nenhuma le-

galidade e onde, de repente, o fechar e a Prefeitura ir lí com um

guincho, com um oaminhão, e retirar tudo aquilo para p8r não sei

onde porque ela não tem local. E nem tem esse oaminhão e esse q ga

.
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neste ao1stivo, esna-maaaas vz‘bansi., paliar meter -urna.

•
datil) (te vida.mas- que tem algumas quentgie - Sialeale 411%811

• precisam ser resol.vidas• Por exemplo, esta questa° dos ir mostei-

ros ou os depisitoe de sucata precisaria receber aqui, no sei, o

entendimento de como seria IMBU ação de legalização, Talvez £08Be

a questão da permissão de k uno. Quer dizer, ele no chega 'a ter

Isa Lavarei de nmoionamento. Acho que seria atí interessante a gen-

te perguntar para uma Regional, para SAR, ventos alvarats de fun-

cionamento ela tem de empresas de ferro velln.

• ifto estamos brigando com a lei, ela esti: correta. Sá' es-'.

tamdis dizendo que para essa lei funoionar temos que ta/vez comple4

tar esse projeto com alatine elementos para que o objetivo dela se-

ja realmente atendido e se o senhor, a assessoria do Vereador, pu-

Lv

ipainob:o para tirar talo -aqtdlo (te l porque o'-

A00	

.11ántaire PolikUrbine. 

I	 DATA	 ORADOR

6.	
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i".

) rinamoa :jariando tial-110
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azia paraeteba",cidadafttlitz,i4,,,,
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der nos ajniar a coletar *asa informação tenho certeza/4r acolhida

aqui na °omissa. de Políttca

5i

• "	 - • „ mai
4 l'uma atividade

cata sl um Material neoesskio tabrioaQiii-do 'age

-2teCnsigitriess	 para essa fabrica/go do aço crao :mito
-	 J.--
acho ute o manuseio desse material fica imito &15411 na.,o0100agi

desse material dentro de eontatneres.

SRA* AZDAIZA gP9SATI - SO queria acrescer que houve o

envio de um faz, da C3
ziannF Compromisso napreearial para a Re-

4 P.te

Monteiro Pol*Urbana 04.06.97_ Folha . ne.

• "...vs.;

eiolagem, justificando no poder estar aqui presente mas que se dl. -

p5e a encaminhar pablioaçaes e tal. Acho que talvez a gente pudes-

se tambem indagar da Compre, COZO que eles fazem a aquieigao do

material reolalado porque, digamos assim, porque, vou usar uma te

minologia bem do senso amtn, mas me parece necessEtria, que no elo

todo da reciclagem vai ter o *cimento, pe=itam-me dizer, do traba-

lho sujo, antes da recolhas de um armazenamento provisiSrio para

depois ir para o uso da canais 4 da tecnologia. Em geral, o que



CÂMARA MUNICIPAL -DE.•,áA0,' PAULO
- TAQUIGRAFIA
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.•

lotar e levar para o looat-da.

ZatEej ; acho cour-loctute tad,

e.xploragai-de trabalho verve em ge:

iii1diiiinert. te. poemas cia *ata* =et

• -
inu4-embora o peso dessa palavra que estou dmarle• 2or,iss4-

baidesima reataleragge.	 •

Claro que estou estendendo o debate, nas acho que são im-

pliosçaes dessa rede. Então, talvez a gente pudesse também colocar

para essa associação como 4 que fica o material que eles =ampara

a reciclagem, de onde elee pegam, como 4 que ea cadeia da retira-

da it e do armazenamento do material para ser reciolaio e também

ra a gente ter aqui uma eegunda anal:nola talvez cominais elemento .

Não sei se alguém acresceria. (Pausa) Pois adió,

A gg. LULA MD et) 3om dia. Sou. do Voto Consciente e

não tenho esperam/a nenhuma nessa Areal mas as ed gostaria de

dizer que no devamos inviabilizar o trabalho feito por essas pop-

dizemos catadores de papa- que no servigo. casitas faXesi/de ao-
• •

_	 •	 .	 -	 .
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N 	 5	

O funcionário/ cjitaia
soas •que trabalham nesse setor, liamos dizer, no primeiro

O funcionário

DATA ORADORDESSA°TAQUIGRAFO

Monteiro IroloVrbana 1 049064712

•
trabi~e':.itaLitodeatoao'iio .--la:Isaito do iiailitorai...a.:inditaiiisq

-	 .	 T.	 .• n •	 "-	 -f'.	 ' 	•	 :	 "

endès-AVnieessirioli inviabilizar - esse trabeilh&teito.-,S

tf:abala:Oliva a stushora diss o trabalho na

•'-xn

324.~

-	 .._ •

Tas* 4:0Mo=i:e trata de uma :latiria da.tua dalatido- 	 ta.lzess

de xtrattaineree seria melhor pedir a deslatizagXo Ines
_

miga914 sei lat como que se chama, :meses locais pelas

trags*: regionae do que exigir que essas pessoas, que jat nó ttm

nada, sejam obrigadas a comprar oontaineres que no vao poder com-

prar nunca e não via..o usar.

Então, aninha eugeetãto. seria partirmos para a íres. de Ela&

de, fazer aquela verificação na Lrea de eatide e não tanto na de

armazenamento. Obrigada.

hjahhudaaida22.SAL - Obrigada. Algum mais? (Pausa)

Por favor.

9 mi, Ano, - Sou assessor do Vereador Jorge Taba. Queria

ef5 falar a respeito desses containeres para delksito de lixo reci-

clive3., oi oozaeroializagao de materiais reciolíveis. Na verdade,

14 3
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ROOMIO I NUA

N73

TM/VIEIRA? O

Monteiro Pol.IIrbana

SESSÃO

040497

DATA

Folha n • .

O funcionário

foi dito •vm pouco de cada *Pina e realmente Amoiola umi cadeia.

PrZnatr0,11~11 ele - calma= Xtla-..1
• „

um "deip6iMio mio sei amo poderia se e.eosiagiásadri am.o= o

riziÁ

ser feito porque mesmo papelão e juntado e depois prensado malta

manha certinho para poder ser transportado ama para o local ande

realmente vai eer reciclado, Então, em que fase deve ser acendi° ioi-

nado anoontaineree? É realmente muito difioil, e =problema que

a gente deve pensar mais anho que ate chegar a esse ponto i

tanto difioil porque o problema maior realmente e ate chegar nesse

vamos dizer anel% defesito final, que prensa e transporta para a

indestria que vai reciclar. Nesse maio tempo of que acho que este

14 14



CÂMARA MUNICIPAL DESAO PAULO
- TAQUIGRAFIA



-t1-

a gente estd falando de condicionamento de sucata sem pensar quesso

ROLOIZI JO NUM MUlt101=01_..1A1).....

-/Pj.8 	 mo	 Zom	 •Urb.

para o Executivo i analieado como um-00=4441o, que classificado . como
„„.

um depcaito. Entg0 nem ; semPrii Viaa maioria. das vezes isso entendtdo

.,
00$0	 OiL0'•	 .;,va4

' • '	 biii".t¡teAk.4:álítroalzonto. does

Omazs j 	 P"i
	

,

:''re:SERAB-0 . ,eaidO':-de -iaáriee' 	.41;i7;;:
• •	 .	 ^ -:."	

• que fala

de depoSeito .de vazilh. am e.. Como esse PL abx .ange--"-'ni;: fala de sucatas

em. geral, inclusive, gazilhameep talvez se aprove duas leèislagSee que

fiqUeã-incompativeis de fligltWOOPOI'apliaar no tempo, Podemos observar

que corre tambízt um rir, em relaçára isso.

• Alga= mais gostaria de se pronunciar ? Então, acho que.

temos aqui suficientes indicaçaes para levantar, pesquisar, para a se-

gunda audlincia que o projeto requer e poder com mais elementos sugerir

um substitutito, possivelmente, Com a complementação-, mais um artigo,

alguma coisa que possa dar mais viabilidade.

Isto posto, agradecemos a todos e encerramos esta audiancia

pálios. Muito obrigado.

,r

'Folha n".-	  	do proc.!4 

*

6 97 p oliu 	  	 do

DATA -;• ORADOR	 1	 DONT. APARTE

• .4

\IÈ.„ • •-•-•• •• • ' "

--""""r-‘ Álko

funcionário

•
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Prezado Vereador,

•

Estão tramitando na Comissão de Politica Urbana, Metrko4tana e Meio Ambiente
desta Casa os projetos de lei abaixo. O artigo 41 da Lei Orgânica do\klunicípio de São Paulo
dispõe sobre as matérias que devem ser submetidas a pelo menos duas audiências públicas
durante sua tramitação pelas Comissões da Câmara Municipal de São Paulo.

Os projetos abaixo, respectivamente, enquadram-se nos incisos V e VI deste artigo
(matéria tributária e meio ambiente), devendo ser objeto de audiência- pública. Por
encontrarem-se em análise nesta Comissão, mas já terem sido' submetidos à primeira votação
em Plenário, solicito que somente após a realização das audiências e parecer desta Comissão,
eles possam ser votados em segunda votação..	 _	 •	 (") s

Os projetos de lei são:	 2 ."

• I'l 167/97: Dá nova redação ao inciso III do artigo 2° da Lei n° 11.614, de 13 de
julho de 1.994, isentando do pagamento de IPTU os portadores de doenças
incuráveis, e dá outras providências. Item n° 61 da Sessão Extraordinária de 13 de
maio p.p.
Autora: Maeli Vergniano

• PL 54/97: Dispõe sobre a forma de acondicionamento de ferro velho, sucata e
materiais reutilizáveis e ou recicláveis e dá outras providências. Item n° 34 da
Sessão Extraordinária de 13 de maio p.p.
Autor: Armando Mellão

Atenciosamente.

vc,,,,,,„„
ALDAÍZA SPOSA

,7
‘esidente da Comissão de I' itica Urbana,

Metropolitana e Meio ,mbiente

Prezado Vereador
NELO RODOLFO
D.D. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
NESTA

Gabinete da Vereadora Aldaíza Sposati
Palácio Anchieta • Viaduto Jacarei, 100 - sala 513 • 01380-900 • São Paulo - SP p 3115.1355 fax. 605.2275

e-mail: aldaiza@uninet.com.br

12-



CARVALRO
er/tooffloo " Leg. Chofo.

A.!.

Macau

Atm. Senhor Chefe
Por Eolici-zção do Sr. ~Ident.,

rrIN 141 %X.' kidtit:tas.

J 5

REn4 C.ELIA P. H. SOARES
etar ta Assistente

Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente:
• .1

•

Projeto aprovado em l votação em

13.05.97, na 12 Sessão Extraordi

nãria.

Juntar ao PL 054/97.

04.08.97

Recebido na UtTik35:0

Politica Ult, Mottop ‘e Mela

AM ienta

r11 .1)— o

ota (e) &)01)'9
DA GLÕII1A 1. DE LIMA
gente de Comunicaçáo



... ig :i ....,.... 
	 ktti:d -	 I ‘‘ •:.

, i'	 47 kr--ijilild4
ItiCk's o .."76-c, o'aif,

em 2 árog,q-)

Vereadora Aldaízae

K'âmara ArticOal ale
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Senhor Presidente

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo pedido de informações a
respeito do Projeto de Lei n° 54/97, de autoria do Nobre Vereador Armando
Melão Neto, para que este, através de seus órgãos competentes, nos informe:

a) O uso de -conteineres-evitará a prolifera-ça. "o de insetos e ratos
conforme alega o proponente ?

b) Qual o número total de alvarás de funcionamento emitidos nos
últimos 5 (cinco) anos pelo Executivo para esse tipo de atividade (ferro-velho) ?

c) Desse total de alvarás emitidos, qual é hoje aproximadamente o
número de estabelecimentos que ainda funcionam ?

d) Qual ou quais os órgãos do Executivo que fiscaliza(m) as atividades
de depósitos de sucatas ?

e) Conforme uma das sugestões apresentadas na audiência pública a
aplicação de algum produto específico nos estabelecimentos que trata o projeto,
poderia evitar a proliferação de insetos e ratos. O Executivo entende que
somente essa medida bastaria ou o uso de "conteineres -daria resultado melhor ?

O Executivo crê que é viável o manuseio de ferro-velho utilizando-
se -contei neres"?

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro, em o st 02/9.)

Vdeernrdor	 Rodolfo
Pres

i
	da cam4 Municipal de São Paulo

CÓD. 0522



Sra. Chefe,

MARGAREWLINES DA SILVA
Cliefe cieVeção TécnIca

Substituta

A L3

-/-UL-Cd f

rk,

<	
-

JOU/a, 2/LUG)Le
A GLÓRIA T. DE LIMA
!nte de Comunicação

RECEBIDO EM LEG. 3
05 I 01 124

O 	

Sr. Cristino,

Preparar ofício ao Executivo solicitando informagSes a
pedido da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente.

05/08/97

Preparados conforme solicitação de v.Sa.

05/08/97

'José CristinXiaa Santa
Ottelat Legislativo

SEGUE. ....... ..	 Juntado	 '1,	 , nesta datadocomortp	 .............. •	 proa!	 de	 ii§f rrraçã.,r ubileado , ... 71/. .. tr:b	 .....	 ... adt3 b

/ Clà i()9 iíflEm	 .....



.....	 C
.......	 :q

' tfix_,Neto"
São Paulo, a; de agosto de 1.997.

10- OF-LEG3
OFICIO N.0459/1.9971

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metro politana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 054/971 de autoria do Vereador
Armando Mello Neto	 - que dispóe	 sobre a forma	 de
acondicionamento de ferro-velho, sucatas e materiais
reutilizáveis e/ou recicláveis nos locais que especifica, e
dá outras providências, solicitando-lhe se di g ne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

t•-
ELO 'ODOLF0
Pies dente

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 054/97 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 35.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

j css.



MEMORANDO•

•

I-

Folha nn,

CÂMARA MUNICIPA n.D..E...4%.1 . .15/A......P . iA .. Pr.:1-;(/')/

.....................
.......... .....................1,71.801.8).3.•••.e.	 .........

São Paulo,Las____de  avrfilt0 de 19_41.7_,_

Recebi ofício Leg.3 n 2 450/97 ,	 de

06,0847	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 de autoria054/97 ' 	 do Vereador Armando
Nellão Neto.

Anexo: xerox do PL. 54/97 e do despacho da Comissão de Poli-
tica Urbana, Metropolitana e Meto Ambiente de tls. 35.

RECEBI EM:
7/g NI

CÔO. 0553

NNOm
Oficial de -CaSinete

SGWATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçã rubricado como folha n9	

5'4 • I	 1P. ..
•

/	
.. '.o processo n9	 de 19	 r , .. 	 / 	 (a) 	

•

À Douta ,C9txr ;.ào de
:.2	

.1,41CI;lana

	

(ID	 (1).	 ......	 ............... . .

MARGARETWNF.S DA SILVA
Chefe de Seio lécnica Iii

Substituto

Recebido na Comissão c13

Poliica Urb. tvletrop.e Moi,
Ambienta

09:)— as	 S:Cii)  h,

MOIAMÁLIA DE VASCONCFI tf+f,t
SacteCtla da CerniSàà3 de !'o',•r

Metropolitana e Moio ArtiLle..,4

Em

CÓD. 0233



SEGUEM.,	 juntado 7/2	 nesta data, 	 documento 112 	 e papel para informação, rubricado"-,

sob folha 	 nçA	 14  	 e 	
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, à )In• ..	 à;

•

COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO	 AMBIENTE,

Presidenta:

Membros :

Sra. Vereadora Aldalza Sposati

Srs. Vereadores

Domingos Dissei

Ana Martins

rmilio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

Audiência Publica s/P-IS-:_521-',- 135 - 248 - 247/97 e 806/96 realiza-

da no AuditOrio Dr. Oscar Pedroso Horta da CAmRra Municipal de

São Paulo em 27 de agosto de 1997.

Solicitante: Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

(Memo. n2. URB 100/97)

Secret. Sra. Mariamália de Vasconcelos

Impresso no serviço gr&rico da CMSP,
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n• . Q do pres
CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO FÁZ /baL0 .61-4 - 	 19Ck—f 

	  O funcionárioae
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TAQUIGRAFO

morg. 27.8417

A SRA. ALDAíZA SPOS-ATI (PT) -21 Vamos iniciar esta reunião

a Comissão de Politica Urbana, em audiência publica e peço desculpas

elo atraso. O tema desta audiência publica 4 a questão do meio ambiente

Os tentamos, nos projetos que vêem à Comissão de Politica Urbana, que

são muito variados, agrupamos por temas e a Lei Orgânica especifica a

-questão do meio ambiente como temática prOpria e exigindo a questão da

audiência publica. Temos cinco projetos e . recebemos também informação Tu

possivelmente, por volta das 11 horas, virá aqui um grupo de pessoas par

debater um projeto que está na pauta de hoje, sobre a questão de proibi

ção de instalação de painéis eletrônicos nas ruas e apesar de não estar

previsto na audiência pediram permissão pmra discutir, o que achamos in-

teressante debater. Um dos projetos é de autoria do Vereador Armando

Mello, que está em segunda audiência, sobre a questão do acondiciona-

mento do ferro velho, sucata, materiais reutilizáveis. Tem um outro

projeto, do Vereador Salim Curiati, que propSe que o poder publico adqui

ra a preços simWico os materiais objetos inserviveis coletados por

particulares, PD 135. Também em primeira audiência. Depois temos o pro-

jeto do Vereador Archibaldo Zancra que dispU sobre a obrigatoriedade da

reserva de áreas verdas e ouk constituição de área arborizada nos con,

Impresso no serviço grãlico de CMSP,
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morg. aud.palica 27.8.972

Fo---,a7-1...1  do proc.
ft4 u o51.4 	 .. 19,q4

° lunci° nári ° ----- 
R A 15-0 R	 I 	 CONT.  a

.
-

-TE

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

dRAD-OR

¡untos Cingapura. Depois um projeto do Vereador Carlos Neder criando o

,rograma prO-jardim, de cuidados com viveiros, parques, praças, jardins

- demais logradouros palicos, desdinado à formação de adolescentes.Este

irojeto podemos caracterizar tanto como meio ambiente como ligado.à ques

ão da criança e do adolescente. E o PI 806/96, em primeira audiência,

io Vereador Brasil Vita, dispSe sobre a exibição de animais da fauna ex6

ica para fins artisticos e diversSes culturais, cientificos, promocio-

.is, ou de qualquer outra natureza, por estabelecimentos de caráter

, ransitOrio. Vamos dar inicio e temos aqui assessores do Vereador Mellão

,o Vereador Neder, vamos iniciar o debate destes projetos que tem a pre-

-ença de representantes, infelizmente, não do vereador, para se poder

-stabelecele o diálogo. Está aqui o Gustavo Salvador, àssessor do Vereado

ndo Mellão, e este projeto de lei, 54/97, vamos passar à leitura.

0 Sr. 	 - Trata-se do Projeto de lei 54/71

•e autoria do Vereador Armando Mello, que dispSe sobre a forma de acon-

eicionamento de ferro velho K,sucatase materiais reutilizáveis e ou reci

laveis, nos locais que especifica e dá outras providencias.

A justificativa do autor, 4 que o acondicionamento dos cita

.08 materiais fator de contribuição para a rápida peprodução de inseto

- ratos que encontram nesses locais o habitat adequado à sua prolifera-

Impresso no serviço gráfico da ChISP,
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3 morg.

Folha n.:.... ...dodo proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO g¡AULOLI

SESSÃO

- TAQUIGRAFIA - O funcionário-TAQUIGRAFIA-	
f

O funcionário........ kiL.&

aud.palica

1	 DATA	 ORAnnn1	 rDATA	 I	 ORADOR

27. 8.97

PARTE

ção. A propositura busca eliminar focos de dessiminação de doenças ori-

undas de inadequado acondicionamento desses materiais. A posição da

Comissão de Justiça foi pela legalidade. Observaç5es: os proprietários

de estabelecimentos que trabalham com os materiais citados na ementa

'icam obrigados a mantê-los em containers. O acOndicionamento deverá

ser por tipo e em condiçb'es tais que impeçam o aclímulo de água, lixo e

proliferação de insetos e ratos. Os estabelecimentos que trabalham com

esses materiais deverão se adequar no prazo de 120 dias. Já houve uma

primeira audiência e a síntese e a seguinte: a audiência realizada em

4 de junho de 1997, houve a participação do Sr. Sergio, da assessoria

do Vereador Armando Mello Neto, que em sua explanação lembrou que os

estabelecimentos que trabalham com compra e venda de sucatas são foco

de proliferação de insetos e ratos e que a propositura pretende exigir

que essas empresas invistam na forma de acondicionar esses materiais.

Houve tambem a participação da Sra. Maria Augusta Machado, arquiteta da

SEHAB, que disse não haver posicionamento oficial por parte 4a Secreta-

ria. Disse que haverá dificuldade para o Executivo de regulamentar e fi.-

calizar a colocação dos containers em relação a vizinhos, a distância,

se os containers serão considerados como edificação, se haverá exigên-

cia de recuo em relação aos terrenos vizinhos. A Vereadora Aldalza Spo-

tn .;

•

Impresso no serviço gráfico da CMSP,
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RODfZIO

D61

DATA 

27.8.97

sati lembrou que embora o projeto preveja a cassação de alvará de funcio

namento na prática esse alvará existe apenas para 30% desses estabeleci-

mentos. Houve a participação do Sr. Walter, representante da Secretaria

das Administraç3es Regionais, que concordou com a explanação da Versado

Aldalza, lek lembrando a dificuldade da aplicação das leis em locais que-

ngo são legalizados, ou seja, que não existam legalmente para a Prefei-

tura. O Sr. Akeu, assessor do Vereador Jorge Taba, levantou uma duvida

de como deverá ser o acondicionamento de sucatas de grande volume que

não caibam em containers. A Sra. Lula Whi, representante do voto cons-

ciente, mostrou preocupação com a inviabilização do trabalho feito pela-

pessoas nesse setor, sugeriu que ao invés de containers talvez a desrra

tização, ou dedetização fosse uma melhor solução.

A Sra. Aldaiza Sposati - Está inscrito o assessor Gustavo

Salvador, que está com a palavra.

O Sr. Gustavo Salvador - A idéia do vereador em rela,5ão a

este projeto é disciplinar o comercio de material reciclável na Cidade

de São Paulo. O que implicaria essa regulamentação ? A intenção dessa

regulamentação e no sentido que esse comercio tenha regras básicas para

se desenvolver na Cidade de São Paulo. Então, o que vai acontecer, con-

tainers, obriga esse material reciclável o proprietário a pensar na re-

Im p resso no serviço grlfIco da CMSP•



dução do volume desse material, no acondicionamento melhor, evitando-o

contato com a chuva, provavelmente pode ter resíduo nesse material reci-

-clável e vai diretamente no solo, ou acumulando, se tornando residuo e
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produzindo baratas, ratos e outros tipos de doenças. Então, a intenção d

projeto e regulamentar a situação desse comercio. Basicamente e isso.
A Sra. Aldalza Sposati . -Acho que a proposta, frente à pri-

eira audiôncia	 gostariamos de shber de há concordância do vereador

de talvez se chegar a um substitutivo no sentido, que é preciso que os

teriais sejam obrigados a se manter ordenados e acondicionados de for-

a a ter o tratamento contra proliferação de insetos. 0 que fiou em

vida que o projeto ao xdeterminar o uso de containers pode ser que tenha

determinados materiais cujo acondicionamento não e o melhor,inclusive, o

!prOprio container é de metal, ate foi dito, que pode ate ser especie de

tanques de tijolos, do que o containers, mas acho que a questão 4 o acon

dicionamento, a possibilidade de ;ter um tratamento contra o acúmulo de

lixo, de ggua, e a proliferação. A ideia ficaria se 4 possivel acho que

atendería4os ao que foi colocado pelos participantes , em vez da palavra

acondicionados, então, de forma ordenada, preparada e até delimitada por

meia parede, ou container, alguma coisa de modo que haja possibilidade d

escoamento de ggua do não aclímulo de lixo e tratamento. É possível isso

O 'Sr. 	 - A nossa Evida é a seguinte, o

espaço de sucatas são montanhas e são utilizados equipamentos de grande

porte para montar, movimentar esse material. Então, COMO que se pode

movimentar um grande volume de ferro velho com esses e quipamentos para

colocar dentro de containers e em que etapa do processo será feito.

FOLHARODRIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

morg. aud.pUblica 27.3.971062

Imprime° no serviço pratico da CIASP,
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O Sr.  - A questão fundamental é a se-

guinte, o que tem que se discutir é a redução dovolume. Nos paises mai

desenvolvidos tem essa questão da redução do volume, a redução do volum

e do proprietário do comercio da sucata. O que implica essa redução de

volume ? A redução de volume está diretamente ligado à rotatividade da

sucata dentro do comercio, do estabelecimento do proprietário. A inten-

ção nossa é que a sucata tem que ser reduzida, quando você traça as

regras, obrigatoriamente, força outras coisas, a redução do volume, é

esse monte de coisas que fica empilhado sem critério nenhum, hoje o

proprietário da sucata, ele força a melhor a qualidade da sucata, ele

não vai trocar qualquer ti po de sucata. Então, diminuição de volume, é

colocada em containers e é retirada, gera dentro da empresa uma obriga-

toriedade de rodízio mais rápido da sucata e a gente tem sempre que

plensar na comunidade, o principal, ideia do projeto 4 pensar quanto

menos tumulto, menos montanha de sucata, e dentro da empresa, obriga-

ícirio o proprietário rodar com essa sucata é menos contato com o tempo,

num pais tropical como o nosso, com a incidência de chuva que tem, a

ideia é forçar isso, estabelecer essa regra básica.

O Sr. Sio 	 - Em primeiro lugar o vereador estj

aberto para receber substitutivos desde que para melhorar, na forma de

redigir, de qualquer forma que seja para melhoria do projeto. msegundo

lugar a forma de acondicionamento, em containers, em depósito de concre-

to, não importa, o importante, é que esse material seja bem acondiciona-

do para evitar a proliferaçãode inzetor, etc. O tamanho de determinados

pratos depende do tamanho do estabelecimento, que precisaria investir.

Im presso no serviço grane° da CMSP,
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A finalidade primeira do projeto é regulamentar alguma coisa que nos

roce que não tem nenhuma regulamentação, assim como a padaria e regula-
mentada pela SEMAH, que não pode deixar os alimentos deteriorados, a

CETESB cuida do som, do meio ambiental, os estabelecimentos de sucatas

pegam um terreno baldio e vão jogando. Se tiver uma regulamentação disso

acredita o vereador que poderia contribuir na redução de doenças para a

população de São Paulo. Essa e a finalidade.
A Sra. Aldaiza Sposati - O assessor Daniel, da Comissãode

Política Urbana não está aqui, ele deverg entrar em contato e acertar

essa questão do substitutivo.

Vamos passar para o seguinte projeto, que e de autoria do
Vereador Sálim Curiati, PL 135/97, entrou no dia 30 de junho, começou a

tramitàr agora em agosto, o relator j o Vereador Roberto Tripoli, e esse

projeto passou pela Comissão de Justiça, que deu pela legalidade, está

inscrito na Comissão de Política Urbana, Transito e transporte, de saj_de

de Finanças e Orçamento. Esse projeto diz: "O poder Executivo procederg

aquisição por preço previamente fixado pela Prefeitura, de materiais

de objetos inserviveis, de pequeno porte, coletados nas vias e logradou-

ros palicos, por particulares em geral. § ilnico: o preço fixado pelo

poder palio° para aquisição dos materiais objeto referidos nesse artigo

seig de valor simbólico, bem abaixo dos praticados no mercado e será

g ixado tomando-se por base o peso em quilogramas das especies de materia:

Coletado. Art. 22 - As pessoas . interessadas na colega dos materiais obj

to de que trata o artigo anterior, para os fins nele previstos devergo

ser previamente cadastrados pelos jrgãos da Prefeitura Municipal. Para

Impresso no serviço adile(' da CAISP•
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PARECER No. DA COMISSÃO 6"E POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA
O MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI No. 54/97

Visa o presente Projeto de Lei n° 54/97, de autoria do Nobre Vereador Armando

Mellão Neto, dispor sobre a forma de acondicionamento de ferro-velho, sucatas e

materiais reutilizáveis e ou recicláveis nos estabelecimentos que comercializam tais

materiais.

O acondicionamento devera ser em -containers"sendo estes recipientes

capazes de acondicionar e isolar os referidos materiais de forma a resguardar as

condições de higiene no local, evitando o acumulo de lixo, água e a ocorrência de nichos

favorecedores da reprodução de insetos e ratos.

O projeto dita que a emissão de alvará de funcionamento para a

comercialização dos materiais acima descritos fica condicionada à constatação do

atendimento do disposto.

O descumprimento acarretará uma multa de 500 (quinhentas) UFIR's diárias,

enquanto perdurar a desconformidade.

O Autor justifica sua propositura lembrando que a população de ratos e insetos

tem-se multiplicado com rapidez, tendo em vista a precária infra-estrutura de

saneamento existente em parte pelas inadequadas formas de armazenamento de

materiais em lotes ociosos.

Justifica que o presente projeto de lei busca eliminar focos de disseminação de

doenças oriundas do inadequado acondicionamento dos materiais descritos, obrigando

os estabelecimentos a efetuar de melhor forma tal acondicionamento.

O projeto foi alvo de duas audiências públicas (04/06/97 e em 27/08/97) no

ambito da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, que levaram à

conclusão de que poderia haver a elaboração de um Substitutivo.

A Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica, através de seus

membros, é favorável ao proposto no projeto de lei, concordando com a elaboração de

um Substitutivo.

CÓD. 0522
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A Comissão de Saúde concorda com o proposto no projeto de lei, sendo

também favorável à elaboração de um Substitutivo.

•

e

A Comissão de Finanças e Orçamento, analisando a propositura, concorda com

a mesma, bem como com a elaboração de um Substitutivo.

Transcrevemos abaixo o Substitutivo, nos seguintes termos:

SUBSTITUTIVO N° /97 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE POLÍTICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, DE TRÂNSITO,
TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMICA, DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL
E TRABALHO E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

A PROVADO EM Ia. DISCUSSÃO
VOLTA A 2.a DISCUSSÃO

MAN! 1997'	 *

Dispõe sobre a forma de acondicionamento de
'ferro-velho, sucatas e materiais reutilizáveis
, e/ou recicláveis nos locais que especifica, e dá
;outras providências. i 	 _	 _*	 1.3

111111ffl EM 2a. DISCUSSÃO i 52C10

ÃO PAULO decreta: * 	 04 DEIL 1997

PRES4ENTE

Art. 1° - Ficam os proprietários de estabeleciments de%tinados à
comercialização de ferr-velho, sucatas e materiais reutilizáveis e/ou reèiciéveià obrigados
a mantê-los acondicionados em recipientes apropriados.

Parágrafo Único - Para os efeitos do disposto nesta Lei entende-se por
recipientes apropriados aquele capaz de acondicionar e isolar ferro-velho, sucatas e
materiais reutilizáveis ou recicláveis de forma a resguardar as condições de higiene no
local, evitando, em especial, o acúmulo de lixo, água e a existência de nichos
favorecedores da reprodução de insetos e ratos.

Art. 2° - O acondicionamento dos materiais de que trata o artigo 1° desta Lei
deverá ser feito por tipo e em condições tais que impeçam o acúmulo de água, lixo e
proliferação de insetos e ratos.

Art. 3° - Os estabelecimentos de que trata a presente Lei deverão ser
adequados as suas disposições no prazo de 120 dias a contar da data de sua
publicação.

.\.\ 0522
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Art. 40 - Fica a emissão de alvará de funcionamento para a comercialização dos

materiais de que trata esta lei, condicionado a constatação do atendimento a suas
disposições.

Art. 50 - O descumprimento ao disposto na presente lei acarretará multa de 500
(quinhentas) UFIR's, no ato da fiscalização, acrescido de 20 (vinte) UFIR's diárias,
enquanto durar a desconformidade.

Parágrafo Único - Transcorrido o período de 60 (sessenta) dias do lançarvento
da multa sem o atendimento das disposições desta Lei, o proprietário da firma 'comercial
a que se refere a presente Lei terá seu alvará de funcionamento cassado e seu
estabelecimento lacrado.

Art. 6° - O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 60 (sessenta)
dias, a contar da data de sua publicação.

Art. 7° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 8° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Comissões reunidas, em

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

frinató:
>nrzt.44-/2.
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Trar'<i;, Transporte e Atividade Econômica

Saúde, Promoção Social e Trabalho

inanças e Orçamento
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pur conta das dotações orçamentárias
Prdprias, suplementadas se necessário.

Art. 72 - Esta lei entrará em vigor 90 dias após a
data de sua publicação, revogando-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, ... A Comissão de Saúde, Promo-
ção Social e Trabalho e de Finanças e Orçamento.

Q_SS-__RRESIDEMIE.aNmladlOdolía_.=_JR821 - Não há
oradores inscritos: está encerrada a discussão. A votos
o substitutivo. Os Srs. Vereadores favoráveis permanecam
como estão; os contrários, ou a queles que desejarem ve-
rificacão nominal de votação, manifiestem-sm agora. (Pau-
sa) Está aprovado,

Passemos ao item seguinte:

- PL 362/97, do Tribunal de Contas do Municí pio dm
São Paulo. Dispõe sobre a competência, jurisdiao e fun-
Cionamento do Tribunal de Contas do Municí pio de São
Paulo. Fase da discussão: 11. Aprovação mediante voto
favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara.

- (Pela ordem) - O
PSDB Pede adiamento.

- (Pela ordem) - Já
há acordo do colégio de lideras para adiar. Por duas
sessões.

• JPRFRIDFNTF ( NelmaJlOdO1in . - . P.221 - Adiado Por
duas sessões.

Passemos ao item seguinte.

- PL 203/96, do Vereador José Eduardo Martins Car-
dozo (PT). Acrescenta Pará grafo ao artigo 12 da Lei

" 11.0133/91. Fase da discussão: IB. Aorovacão mediante vo-
to favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara.

CLEFL-ReESSZENT.6,-(ScladUtdialfta..a.,22.E1) - Há sobre a
mesa um parecer que será lido.

- é lido o seguinte:
PARECER N2	 /97 DAS COMISTOES REUNIDAS DE CONS-

TITUIU.° E JUSTIÇA; ADMINISTRAM PUBLICA E DE FINANÇAS
E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N2 0203/96.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador José Eduardo Martins Cardozo, que visa acres-
centar um Parágrafo ao art. 12 da Lei ne 11.083/91, que
cuida da gratuidade do sepultamento aos muníci pes que
não tenham condições de arcar com as despesas com o fu-
neral e dos maio e Procedimentos a ele necessários.

Segundo a propcmitura estariam incluídas nas deu-
oesas de funeral também aquelas relativas à cerimónia de
velórios, bem como dos parâmetros inerentes a este ri-
tual.

O projeto está aeoarado no art. 13, I da Lei Orgâ-
nica do Municí p io.	 . .

Pela legalidade.
Quanto ao mérito o projeto é válido na medida em

Rue aumenta a abrangência da lei em vígor-ProPorcionando

um benefício ao municiou já abalado Pela perda de um en-
te querido.

A Comissão de Administração Pública manifesta-se
favoravelmente ao Projeto.

-ua nova redação aos artigos 12 e 22 da Lei
11.204, de 19 de maio de 1992."

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:
Art. 12 - Os artigos 12 e 22 da Lei 11.204, de 19

de maio de 1992, passam a vi gorar com a seguinte reda-
ção:

Art. 12 - Todas as farmácias (alopáticas homeopá-
ticas e fitoterá p icas) e drogarias, de venda e/ou mani-
pulação de farmacos, incluídas as hos pitalares, dos pos-
tos de saúde e outros, ficam obrigadas a fixarem, de mo-
do visível, no principal salão de atendimento ao públi-

•co, é de maneira permanente, placa padronizada, citando
o nome do estabelecimento, o nome do farmacêutico res-
ponsável, o número do CRF (Conselho Regional de Farmá-
cia), incluindo na placa padronizada das farmácias (alo-
páticas homeopáticas e fitoterápicaa) o horário do plan-
tão de 4 horas do farmacêutico para assistência ao pú-
blico. -

Art. 22 - O descum primento ao disposto nesta Lei
sujeitará as infratores à multa diária de 100 (cem)
urms.

Art. 22 - As despesas decorrentes da execução des-
ta lei correrão por conta de dotações orçamentarias pró-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as dis posições em contrário.

Sala das Sessões, 30 de abril de 1997. Adriano
Diogo e outros.

PARECER CONJUNTO DAS comissélEs DE JUSTIÇA, POL.UR-
BANA, TRANSITO, SAUDE E FINANÇAS SOBRE O SUBSTITUTIVO AO
PL. 437/96.

O Substitutivo apresentado pelo número regimental
de assinaturas, do autor. Ver. Adriana Diogo, .objetiva
obrigar as farmácias a fixarem, de modo visível, placa
padronizada com o nome, dados e horário de plantão de 4
horas do farmacêutico responsável. Prevê, ainda, a multa
de 100 UFIRs aos infratores.

Quanto à legalidade a matéria ampara-se nos arts.
13, inciso I, 37, "caput" e 160, incisos IV e V da LOM.

Quanto ao mérito nada temos a o por por se tratar
de matéria que virá beneficiar ao usuário e consumidor
destes estabelecimentos.

Quanto ao aspecto financeiro também nada a opor
diante do disposto no art.22 do Substitutivo.

Favorável, portanto, é o nosso parecer.
Sala das Comissões Reunidas, ... A Comissão de

Constituição e Justiça; de Politica Urbana, Metropolita-
na e Meio Ambiente; de Trânsito, Trans porte e Atividade
Económica; de Saúde, Promoção Social e Trabalho e de Fi-
nanças e Orçamento.

n SR PRFSILIFHIE_Weln_RadaljaEn) - Hão há
oradores inscritos; está encerrada a discussão.

A Presidência vai colocar em votação, em primeiro
lugar, o substitutivo da Comissão de Constituição e Jus-
tiça. A votos, pela rejeição. Os Srs. Vereadores favorá-
veis permaneçam como estão, os contrários, ou aqueles.
que desejarem verificação nominal de votação, manifes-
tem-se agora. (Pausa) Está rejeitado.

Vamos passar à votação do substitutivo de autoria
do nobre Vereador Adriano Diogo. A votos. Os Srs. Verea-
dores favoráveis permaneçam como estão; os contrários,
ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,
manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai à san-
CIO,

de lideranças, a votação desse projeto foi adiada Por
uma sassão.

Passamos ao item seguinte.

- PL 112/97, do Vereador Domin gos Dissei (PPB).
Dispõe sobre a obri qatoriedade da utilizacão de cardá-
p ios impressos em braile em bares, restaurantes, lancho-
netes, hotéis e similares no Municí p io de São Paulo. Fa-
se da discussão- 12. Aprovação mediante voto favorável
da maioria absoluta dos membros da Câmara.

11....sa_EREsumE_(tigicumetnIfn - CA) - Há sobre a
mesa UM parecer que será lido.

-	 lida o seguinte:
PARECER CONJUNTO ND /97 DAS comusus REUNIDAS

DE CONSTITUIU° E JUSTIÇA; ADMINISTRAUO PUBLICA; TRAN-
SITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMICA; SAÚDE, PROMOM
SOCIAL E TRABALHO E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PRO-
JETO DE LEI N2 0112/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Domingos Distei, dispondo sobro a obri gatorie-
dade da utilização de cardápios im pressos em braile em
bares, restaurantes, lanchonetes, hotéis e similares do
Município de São Paulo.

O projeto está amparado no art. 13, I; 37. "caput"
e 226, incisos II e V, todos da Lei Orgânica do Municí-
p io, que dispõem sobre a competência da Câmara para ini-
ciar os projetos de lei que disponham sobre asiluntos de
interesse local, especificamente os que visem garantir à
pessoa portadora de deficiência sua inserção na vi da so-
cial e econômica, em especial o acesso a equipamentos,
serviços e prog eeeee culturais, educacionais, esportivos
e recreativos e o direito à informação e à comunicação,
considerando -se as adaptações necessárias.

Pela legalidade.
Quanto ao mérito, o projeto merece prosperar, eis

que visa integrar na comunidade as pessoas portadoras de
deficiência visual, indo ao encontro do que dis põe a Lei
Orgânica do Município.

As Comissões de Administração Pública, Trânsito,
Trans porte • Atividade Econômica e de Saúde, Promoção
Social e Trabalho manifestam-se favoravelmente ao proje-
to.

Quanto aos aspectos financeiros da propositura, a
Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a o por, Já que

¡
as despesai com a execução da lei correrão por conta das -
dotações orçamentárias próprias.

Sala das Comissões Reunidas, A Comissão de Consti-
tuição e Justiça; de AdministracSo Pública; de Trânsito,
Transporte e Atividade Económica; de Saúde, Promoção So-
cial e Trabalho e de Finanças e Orçamento.

n SR PRFginFt(TF (Neln_andnlin - PPR) - Não há
oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos.
Os Srs. Vereadores favoráveis permaneça,  como estão; os
contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal
de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.

Passemos ao item seguinte.

- PL A4/9, do Vereador Armando Mela°, (PM. Dis-
põe sobre a forma de acondicionamento de ferro velho,
sucatas a- materiais reutilizáveis elou recicláveis nos
locais que es pecifica. Fase da discussão: ID. Aprovação
mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros
da Câmara.
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n SR PRFSIUNTE (Nlot_Éndalia_=PED) - Não há
oradores inscritos, está encerrada a discussão. A votos.
Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os
contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal
de votação, •anifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.

Passemos  ao item seguinte
••"----....--...-- —--

- PL 99/97, do Vereador Goulart (PMDB). Dis p5e so-
bre o patrocínio de Centros Desportivos Municipais (CDM)
e Escolas Municipais por empresai. Fase da discussão:
IB. Aprovação mediante voto favorável da maioria absolu-
ta dos membros da Câmara.

p SR PRFSIDANTE (Nela Rrutolfn - PP8) - há
oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos.
Os Srs. Vereadores favoráveis permaneças como estão; ou
contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal
de votação, manifestem-se agora.

et_SEJLAt4&2barINS (PC dn R) . - (Pela ordem) - Sr.
Presidente, a bancada do PC do 8 deseja manifestar seu
voto contrário ao projeto.

• - (Pela ordem) - Sr.
Presidente, a bancada do PT vota contrariamente ao pro-
jeto.

J1 RR PRFAIWNTE (Nemn RoOnlin - PPS) - Regis-
trem-se os votos cont9Irlos das bancadas do PC do B e do
PT. Esti aprovado.	 --

P eeeee os ao item seguinte.

- PL 107/97, do Vereador Amaria' (PTB). Disp5e so-
bre a obrigatoriedade da implantação de EMEIs nos con-
juntos habitacionais resultantes do Projeto Prover/C1n-
escura . Fase da discussão: ia. A provação mediante voto
favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara.

- No há
oradores inscritos, está encerrada a discussão. A votos.
Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os
contrários, ou a queles que desejarem verificação nominal
de vertacão, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.

Passemos ao item seguinte.

- PL 129/97, do Vereador Aterre de Freitas (PSDB).
DisoSe sobre ouso de iluminação de lãmPadas a vapor de
sódio na ar quitetura externa dos Teatros Munici pais. Fa-
se da discussão: 18. Aorovacão mediante voto favorável
da maioria absoluta dos membros da Cãmara.

CLER.:JaREBIDEMIE,IMmlo-Bodolbo-=-15ER) - Há sobre a
mesa um parecer que será-lido.

- é lido o seguinte:
PARECER CONJUNTO MD DAS COMI ESSES REUNIDAS DE

- PPR) - Há sobre a
mesa um substitutivo do autor e um parecer que serão li-
dos.

- é lido o seguinte:

SUBSTITUTIVO NB	 AO PROJETO DE LEI 142 3115/94.
Obriga os estabelecimentos comerciais de géneros

alimentícios, que especifica, a manter equipamento fri-
gorífico para o armazenamento de resíduos de alimentos,
fr dá outras providências.

A Cê aaaa Munici pal de São Paulo decreta:
Art. 12 - Os estabelecimentos comerciais de gêne-

ros alimentícios, com área igual ou superior a 200 (du-
zentos) m2, manterIo equi pamento frigorífico para o ar-
mazenamento de resíduos de alimentos.

Parágrafo único - Os estabelecimentos a que se re-
fere o "caput" deste artigo são aqueles que têm seção de
venda co. consumação:

a) cafés, 	  de sucos, lanchonetes e bares,
b) restaurantes e similares,
c) pastelarias e congênere,'
d) doceiras, "buffets", rotisseries, casas de pro-

dutos congelados, padarias.
Art. 22 - Os resíduos de alimentos deverão perma-

necer acondicionados em recipientes que permitam perfei-
ta higienização • serão armazenados em equipamento fri-
gorífico até a sua remoção.

Art. 32 - Os estabelecimentos referidos no artigo
12 desta lei terão prazo de 90 (noventa) dias, a contar
da data de sua publicação, para adotarem as providências
necessárias ao seu cumprimento.

Art. 42 - Os infratores desta lei sujeitar-se-ão
multa de 477 UFIRs (quatrocentas e setenta e sete Unida-,
des Fiscais de Referência) vigentes.

• 12 - Na reincidência, as muitas serão pagas sem-
pre em dobro, até que seja sanada a irregularidade.

G 22 - As multas serão renováveis a cada 30 (trin-
ta) dias.

Art. 52	 O Poder Executivo regulamentará esta leí
no prazo de 60 ( 	 ta) dias, a contar - da data de sua'
publicação, e editará as normas complementares necessá-
rias à sua execução e fiscalizac5o.

Art.'62 - As despesas decorrentes da execução des-
ta lei deverão onerar as dotaçaes orçamentárias pró-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 72. - Esta lei entrará em vigor na data de sua
Palicação, revo gadas as dis posic5es em contrário.

• Sala das Sess5es, um ... Mário Dias e outros.

PARECER	 JUNTO DAS COMISS5ES REUNIDAS DE CONSTI-
TUIÇÃO E JUST TRaNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECO-
NaNICA k SAÚDE, MOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO DO AUTOR AO PROJETO DE
LEI 142 385/94.

:	 A 0000 00 aaaaa	 mw10 .0.0.

LLSR.....P.RESIDEEILAfteliz.Rada1f.a._:_12/11 - Não ' há
oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos.
Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os
contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal
de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.

Passemos  ao item seguinte.

- PL 121/97, do Vereador Cosme Lopes (PPB). Disp5e
sobre a obrigatoriedade de manutenção de cadeiras de ro-
das dotadas de cesto acondicionador de compras em super-
mercados de grande porte. Fase de discussão: 116. Aprova-
ção mediante voto favorável da maioria absoluta dos mem-
bros da Câmara.

0....5B—EREBIDENTE Melo  Radnlin - PPS) - Há sobre a
mesa um parecer que será lido.

- é lido o seguinte:

PARECER CONJUNTO 142 /97 DAS COMISS5ES DE TRANSI-'
TO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMICA, SALSDE, PROMOÇÃO
SOCIAL E TRABALHO, FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO
DE LEI 121/97.

De autoria do nobre Vereador Cosme Lopes.
De acordo com a justificativa, nos aspectos ati-

nentes à Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade
Económica, nos posicionamos favoravelmente ao projeto em
tela. Favorável é o parecer.

. Nos as pectos atinentes à Comissão de Saúde, Promo-
ção Social e Trabalho, nos posicionamos favoravelmente
ao projeto em tela.

Nos aspectos, atinentes à Comissão de Finanças e
Orçamento, nada temos a o por à propositura, Por quanto as
despesas decorrentes de sua aprovação correrão por conta
das dotaçães orçamentárias próprias.

Favorável é o parecer.
Sala das ComissOes Reunidas, ... A Comissão de

Trânsito, Transporte e Atividade Econômica; Comissão. de
Saúde, Promoção Social e Trabalho • Comissão de Finanças
e Orçamento.	 _

- NI° há
oradores inscritos: está encerrada • discussão. A votos.
Os Srs. Vereadores favoráveis Permaneçam como estão, os
contrários, ou aqueles que desejarem verificado nominal
de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está &Provado.

Passemos ao item seguinte.

- PL 224/97, do Vereador Mi guel Colasuonno (PPS) -
Dica% sobre o ensino de lingua ' italiana nas escolas da
rede munici pal de ensino. Fase da discussão: Il. Aprova-
cão mediante voto favorável da maioria absoluta dos mem-
bros da Cã/Ima:

0...SFL-ME.5.10FMTF  (télaIJUtodealéOPEG) - Há sobre a
MM0A 00, barra, nee0 c,,rA 14~



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 52- 

o processo n•  	 O 54 	
de 19 	 oti	 	  (a)

• INFORMAÇÃO:

Juntada, nesta data, cópia das notas taguigráficas da

12a. Sessão Extraórdin gria de 13 de maio do corrente, publi-

cada no D.O.M. de 12 de junho de 1997, referente ã aprovação

do presente projeto em la.discuss go e votação. Posteriormen

te houve Audiência Pública em 4 de junho de 1997, da Comis-

são:de Política Urbana sobre o projeto, originando o Parecer

Conjunto das Comissões Reunidas de Política Urbana, Ativida-

de Econômica, Saúde e Finanças e Orçamento, com Substitutivo,

para análise em 2a. discussão e votação.

17.10.97

km

SONIA CERVI
A ss. Tcc. 1..egi sla Lin
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. Folha n'..,53	 do proc.

N. - J4	
Folha n,'..

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 054/97; REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0459/97, REMETIDO

A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 202 /97.

•

•



Folha nr 	 do prec.

Q funcionário

N'.	 /eitte,49q7
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUli

Folha de informação n? - 10 -

n? 	
1997-0163544-2 

em  17
'
 09 
 xic rig LÁri•iti-U

SAR/SCUOS

O proc. 

IME/m1g1.

17.setembro.97

PADILLA

.S/SAR

LMA RO

SU

N.I. 5423

[i

Interessado : SGM/ATL

Assunto	 : Projeto de Lei n2 054/97

SAR/ATAJ

Sra. Assessora Chefe

Com relaçao ao solicitado a fls.05, em especial

as questoes "a", "d" e "f", entendemos que o uso de containeres

para acondicionar ferro-velho, sucatas e materiais reutilizá - -

veis e/ou recicláveis não evitaria a proliferação de ratos e in

setos, ao contrário, o confinamento desses materiais, devido as

suas características, tornaria extremamente dificultosa ou pra

ticamente inviável sua seleção e manuseio agravando ainda mais

o problema que se deseja combater.

Por esse motivo, manifestamo-nos contrário ao PL

em exame, acompanhando a sugestão apresentada na questão "e" ,

de que seria mais eficaz a aplicação de produto específico para

eliminação desses animais.

i"

M0-014



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO
Secretaria das Administrações Region

Folha

do proc. II2 1997-0.163.544-2	 em 17109197 (a)
-

1-4

•
SONIA rR12/ALVE DE SO'UZA

sse sora C efe
S R/AT J

PAUijOr	 do i3q
ais	 O funcionári ... ...

de informação

134k TTT do prec........

INFORMAÇÃO N° 29831ATAJ/97 

INTERESSADO: SGM/ATL

ASSUNTO: Projeto de Lei n° 054/97.
F.

• • ,

SGM/ ATL
sra . Assessora,

Transmitimos a V. Sa., em atenção a solicitação de fls.07, a
manifestação retro da Supervisão, de Uso e Ocupação do Solo desta
Pasta acerca do projeto de Lei em referência, consoante quesitos de
fis.05.

São Paulo, 17 de setembro de 1997.



Oelba i.e_

/ 

á preW

•19  97
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULI

—TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

48G extra.40 $ Carla

DISKCADERNOOPERADOR REVISOR

Item 100

PL 054/97, do Vereador Armando Mollão(PPB). DispBe sobre

forma de acondicionamento de ferro velho, sucatas e materiais rentilivá

veie ou reciAláveis nos locais que especifica. Fase da discussão: 2.

Aprovação mediatne voto favorável UR= da maioria absoluta dos membros

da C7e: a,

CÕD. 0596



OPERADOR REVISOR

RODÍZIO

4 0

FOLHA

4 Carla

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

48 g extra.

SESSÃO

4.12.97

DATA

Folha wo ,..1->y 	 do

,3-4411- n" •  do 19

DISKCADERNO

9 SIGUBSIDENTE.( Nolo Rodolfo - PPR). - No há oradores ins-

critos; está encerrada a discussão. A. votos. Os Srs.Vereadores favorã,

veio permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa); Está apro-

vado. Vai à Sanção.

Passemos ao item seguinte. (item 101) —09 ci 3 /4 3

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 5 	
01-0054	 97 /.. 102./. C:1117 	 .do processo n ? 	 de 19

Ã LEG. 3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo das Comissões Reu-

nidas (fls.48/49) foi aprovado em 2a. discussão e vota-

çao na 48a. Sessao Extraordinária de 4 de dezembro do

corrente, estando em condições de ser enviado 	 sanção.

-RECEBIDO EM LEG. 8
OBJ 101 /9i1
AO qC 

05.12.97

05MO233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Sra. Soraia,

Preparar ofício encaminhando ao Executivo
,	 .

copla autentica, preparar carta de lei e

registro.

o / /

SILVA

Chefe c12	 .1.écnica III

eUtZtItUto

Sra. Chefe,

Preparados os documentos conforme despacho

de V.Sa.

6v/ 1 	 / 7"

SEGUE 	 —a)juntado .	 nesta data, 	  documento ------e pap	 ara informação, rubricado	 ......

	sob folha . 	 	  n? 	  

(a)
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Folha n.' 	 6.5.... do •roc.\
N.° 	 Ll.
O fun	 ário

410# .....
cion

2,	 .: ... 	Ai . . a ..„..
amam Mera	 ao atai

São Paulo, jGt de dezembro de 1997.

,11.8 - OF•LEG3
OFICIO N.0836/1.997

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência có p ia autêntica da
lei decretada pela Câmara na sessão de 04 de dezembro do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 054/97 1 de autoria do
Vereador Armando Mello Neto - dispondo sobre a forma de
acondicionamento de ferro-velho, sucatas e materiais
reutilizáveis e/ou recicláveis nos locais que especifica, e dando
outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

6 'RODOLFO
-esrdente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



acondicionados em recipientes apropriados. . Parágrafo único

..,--- 	
1 MEM11
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18 - OF-LE03 .	 Folha n:  •‘30 	do proc.;

1
OFICIO N.0836/1997	 N. 	 59	 ~--'•

'„	 5nnAnano	 	

'âmara AuticOar tfao atiro

Cópia autêntica. LEI	 DECRETADA NA SESSÂO DE 04 DE

DEZEMBRO DE 1997. Cópia 	 extraída	 de fls. 1/2 do Processo.

(PROJETO DE	 LEI N2	 054/97). Dispõe	 sobre a	 forma	 de

acondicionamento	 de	 ferro-velho,	 sucatas	 e	 materiais

reutilizáveis e/ou recicláveis nos locais que especifica, e dá

outras providências.	 A CÂMARA MUNICIPAL DE 540 PAULO decreta:

Art. 12 -	 Ficam os proprietários de estabelecimentos destinados

à	 comercialização	 de	 ferro-velho,	 sucatas	 e	 materiais

reutilizáveis	 elou	 recicláveis	 obrigados	 a	 mantê-los

•

Para os efeitos do disposto nesta lei entende-se por recipientes

apropriados aquele capaz de acondicionar e isolar ferro-velho,

sucatas e materiais reutilizáveis ou recicláveis de forma a

resguardar as condiCóes de higiene no local, evitando, em

especial, o acúmulo de lixo, água e a existência de nichos

favorecedores da reprodução de insetos e ratos. Art. 22 - O

acondicionamento dos materiais de que trata o artigo 12 desta lei

deverá ser feito por tipo e em condi4es tais que impeçam o

acúmulo de água, lixo e proliferação de insetos e ratos. Art. 32

- Os estabelecimentos de que trata a presente lei deverão ser

adequados as suas disposiç5es no prazo de 120 dias a contar da

data de sua publicação. Art. 42 - Fica a emissão de alvará de

funcionamento para a comercialização dos materiais de que trata

esta lei, condicionado a constatação do atendimento a suas

disposiçiSes. Art. 52 - O descumarimento ao disposto na presente

r-Lx/
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lei acarretará multa de 500 (quinhentas) UFIR's, ato dano

de	 fls
ORLA!

Eu,....0

Folha n.' 	 ) 	 d
N. 	 E514 	 de
O funcionário	 (

tâmara AMICOaiaj

fiscalização, acrescido de 20 (vinte) UFIR's diárias, enquanto

durar a desconformidade. Parágrafo único - Transcorrido o

período de 60 (sessenta) dias do lançamento da multa sem o

atendimento das disposições desta lei, o proprietário da firma

comercial a que se refere a presente lei terá seu alvará de

funcionamento cassado e seu estabelecimento lacrado. Art. 62 - O

Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta)

dias, a contar da data de sua publicação. Art. 72 - As despesas

decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 82

Esta lei entrará em vigor na data de sua putliAcação, revogadas as

AS315404, &udu

Parlamentar, padrão -GPA-5-A-, extrai a p-esente cópia fielmente

•• • • • •

disposições em contrário.disposições em contrário. Eu )< Y 	 45;.4.9*. D.E . SP IAA .. Assistente
p

melitaiDE .  SPYZ.A .. Assistente

do	 livro	 competente	 n2	 49	 e	 digitei.
KOCI MENDES

I-Legisiowo- 	 Oficial Legislativo, padrão "OPA-9-B" a

conferi. vgão Paulo, 04 de dezembro de 1997. Chefe da Seção

Técnica de Preparo e Registro de 	 ocumentos	 Legislativos,
-4.,....
VAPP"

 - • Visto,    . .11.4!"! R.E.Tgliuer_rs D.A. SILVA .10, , M iut mArmmt,	
Chfe de	

Diretora do
e eç	 Técnica 111	 Diretor Técnico tio Dopt.o- DL 1

DepartamtlikttPutios Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São

Paulo.-

aa) Nelo Rodolfo; Milton Leite da Silva; Vicente Viscome;
Henrique Pacheco; Toninha Paiva; Antonio Goulart; Carlos Neder.

)(.
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LEI N2 J552)DEC2Ç	 DE 199Z.

Disp5e sobre a forma de
acondicionamento 	 de
ferro-velho, sucatas	 e
materiais	 reutilizáveis
elou recicláveis nos
locais que especifica, e
dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 04 de
dezembro de 1997, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam os proprietários de
estabelecimentos destinados à comercialização de ferro-velho,
sucatas e materiais reutilizáveis elou recicláveis obrigados
a mantê-los acondicionados em recipientes apropriados.

Parágrafo único - Para os efeitos do
disposto nesta lei entende-se por recipientes apropriados
aquele capaz de acondicionar e isolar ferro-velho, sucatas e
materiais reutilizáveis ou recicláveis de forma a resguardar
as condiç5es de higiene no local, evitando, em especial, o
acúmulo de lixo, água e a existência de nichos favorecedores
da reprodução de insetos e ratos.

Art. 22 - O acondicionamento dos materiais
de que trata o artigo 12 desta lei deverá ser feito por tipo
e em condiç5es tais que impeçam o acúmulo de água, lixo e
proliferação de insetos e ratos.

Art. 32 - Os estabelecimentos de que trata a
presente lei deverão ser adequados as suas disposiçOes no
prazo de 120 dias a contar da data de sua publicação.

Art. 42 - Fica a emissão de alvará de
funcionamento para a comercialização dos materiais de que
trata esta lei, condicionado a constatação do atendimento a
suas disposiçOes.

Art. 52 - O descumprimento ao disposto na
presente lei acarretará multa de 500 (quinhentas) UFIR's, no
ato da fiscalização, acrescido de 20 (vinte) UFIR's diárias,
enquanto durar a desconformidade.

'L
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Parágrafo único - Transcorrido o período de
60 (sessenta) dias do lançamento da multa sem o atendimento
das disposiçOes desta lei, o proprietário da firma comercial
a que se refere a presente lei terá seu alvará de
funcionamento cassado e seu estabelecimento lacrado.

Art. 62 - O Executivo regulamentará a
presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data
de sua publicação.

Art. 72 - As despesas decorrentes 	 da
execução desta	 lei correrão	 por conta	 das	 dotaçOes
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 82 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçóes em contrário.

Câmara Municipal de	 São Paulo, 04	 de
dezembro de 1997.

O Presidente,

• okm



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  12 	de  dezembro97de 19___
MEMORANDO

Folha n". 	 6e1 	 do proc.

n.• 	

Recebi ofício Leg.3 n 2 836	 ,	 de

12/12/97 , encaminhando ao Executivo copia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa do Projeto de Lei n 2 084/97

de autoria do Ver. Armando Melai) Neto.

RECEBI EM:
.22I/ /77f

Anexo: ETo.fr:29 Pinha
Oficial d Gabinete

:00. 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como oh n? 	

do processo n?..544-	 de 199k  	 / ........	 g	  (a) 	

r .

LEI 212 12.563 • D8 8 DE JANEIRO De 1998
(Projeto de Lei n2 054/97, do Vereador Armando Mellão
Neto - PPB)

Dispõe sobre a forma de acondicionamento
de ferro-velho, sucatas e materiais reu-
tilizáveis e/ou recicláveis nos locais

.	 que especifica, e dá outras providências..

CELSO SITIA, Prefeito do Município» de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei..
Paz saber que a Camara Municipal, em 	 . o de 4 de
dezembro de 1997, decretou e eu promulgo a seguinte
lei:

Art. 19 - Ficam os proprietários de esta-
belecimentos destinados à comercializado de ferro-ve-
lho, sucata* .•oa materiais reutilizáveis e/ou recicláveis
obrigados a mantê-los acondicionados em recipientes
apropriados. )

Parágrafo único - Para os efeitos do dis-
posto nesta lei entende-se por recipientes apropriados
aquele capaz de acondicionar e isolar ferro-velho, suca-

' tas e materiais reutilizáveis ou recicláveis de forma a •-• -	 r. 5
-

resguardar as condições de higiene no local, evitando, .
em especial, o acúmulo de lixo, água e a existência de	 Li
nichos favorecedores da reprodução de insetos e -ratos.	 "

Art. 22 - O acondicionamento dos inste-
riais de que. trata o artigo 1 9 desta lei deverá ser

! feito por tipo e em condições tais que impeçam o acúmulo
de água, lixo e proliferação de insetos e ratos.

Art. 12 - Os estabelecimentos de que
, trata a presente lei deverão ser adequados as suas dis-
posições no prazo de 120 dias a contar da data da sua	 .....
publicação.

Art. 48 - Fica a emissão de alvará de
funcionamento para a comêrcializado dos materiais de

-que trata esta lei, condicionado a constatação do aten--
dimento a suas disposições.

Art. 62 - O descumprimento ao disposto na
presente lei acarretará multa de 500 (quinhentas)
UFIR ,s, no ato da fiscalização, acrescido da 20 (vinte)

"UFIR's diárias, enquanto durar a desconformidade.
Parágrafo único - Transcorrido o. periodo

; de 60 (sessenta) dias do lançamento da multa sem o atem-
( aumento das disposições desta lei, o proprietário .da
' firma comercial a que se refere a presente lei terá seu
. alvará da funcionamento cassado .e seu estabelecimento
lacrado.

Art. 69 - O 'Executivo regulamentará a
presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da
data de sua publicação.	 • . -

. Art. 79 - As despesas decorrentes da exe-
cução desta lei correrão por conta das dotações orçamen-
tárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 88 - Este lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 8 de janeiro
de 1998, 444 9 da fundação de São Paulo. .	 .
CELSO PITTA, PREFEITO
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios Jurí-
dicos	 •	 -	 '
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças
ALFREDO MMIO , SAVELLIA . Secrettrio das Administrações
Regionais	 -
MANOEL RICARDO RIBEIRO COELHO, Respondendo pêlo Cargo de
Secretário da Habitação • Desenvolvimento Urbano
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 8 de.
Janda°	 de 1998.
EUEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal
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